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O diabo existe e é verde
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Algo de oculto se esconde por trás da cortina de fumaça do ambientalismo mundial, pois ele vai totalmente de encontro com os ensinamentos judaico-cristão de que o homem é a imagem e semelhança de Deus e que a natureza e os animais estão postos para serví-lo e não o contrário. Êxodo: 1:27;28;29;30.
Muito além disso, esse movimento pretende igualar o homem e o criador aos animais irracionais, pressupondo, assim, uma verdadeira e inegável desconfiguração dos seres humanos e rebaixando-os ao mesmo nível dos irracionais.

Ora, isso nada mais é do que a concepção pagã de culto a deusa gaia (mãe natureza), ao deus sol, à deusa lua que eram cultuados pelos antigos egípcios, incas, maias e demais povos primitivos.
Não é de se estranhar que ao mesmo tempo em que milhares de pessoas morrem desnutridas em todo o planeta, alguns eco-chatos de plantão consideram um aviário e ou uma pocilga como um campo de concentração.

Pregam, os néscios, o não consumo de carne como se esse alimento fosse um crime contra o meio ambiente e contra os animais, mas se esquecem ou fingem não saber que a fome é um crime muito maior do que isso, pois trata-se de um crime contra o meio humano.
Essas mesmas pessoas, sob a pseuda égide ambiental gastam bilhões de dólares para manter a estabilidade conjugal de um casal de mico leão dourado, mas não alimentam os necessitados que morrem dia a dia em todos os cantos do mundo.
Diante disso tudo, não é raro ver uma criança bobalhona falando com uma árvore como se esta entendesse suas palavras, mas por outro lado essa mesma criança é birrenta, xinga seus coleguinhas de escola, não respeita os mais velhos e os professores e, pior, não sabe rezar sequer a oração básica do Cristianismo.

A sociedade cotidianamente está permitindo que essas idéias esdrúxulas de deuses pagãos sejam difundidas no meio em que vivemos, enquanto Deus, o todo poderoso, dia a dia fica em 3º plano.

Por outro lado, os agricultores são oprimidos pelos ambientalistas como se fossem somente eles os grandes causadores dos mais terríveis impactos ambientais existentes no planeta. Assim como os países pobres são oprimidos pela arrogância dos países ricos que somente pensam em acumular riquezas para ter uma vida regada a luxo e luxuria.
O homem deve viver em harmonia com a natureza, mas não pode em qualquer hipótese, ser seu escravo, pois ele é fruto da criação divina para comandar todas as espécies. 
Diante de tudo o quer foi discorrido chegamos a conclusão de que se o diabo existe, pelo menos aqui no Brasil, ele só pode ser verde. 

Por isso devemos convocar os biólogos e a experiências de nossos anciãos que sempre viveram juntos á natureza, para orientar a sociedade no sentido de preservar nossas riquezas naturais e definitivamente expulsar os eco-chatos de nosso país e junto com eles seus falsos deuses pagãos.

Não obstante, precisamos valorizar mais os agricultores, que são os responsáveis pela produção de alimentos em todos os cantos do planeta, pois sem eles não é possível saciam a fome de milhares pessoas. E, fundamentalmente, venerar apenas o único Deus criador.

Pensem nisso!!!
